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Nota HISTÓRICA

Coreias e histeria – de Paracelsus 
a Huntington: desdobrando 
o reconhecimento
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A “mania da dança” ou “coreiamania” foi um 
fenômeno que ocorreu principalmente na Euro-
pa, em surtos, entre os séculos XII e XVII, tendo 
sido designada de dança de São Vito (que passou 
a ser padroeiro dos dançarinos). O termo “coreia” 
(do grego khoreia para dança) foi utilizado, desde a 
Idade Média, para descrever manifestações variadas, 
psicológicas e orgânicas. Várias condições podem ser 
incluídas na mania da dança, como histeria de mas-
sas, crises epilépticas, intoxicação por derivados do 
ergot, distonia de torção e as entidades que vieram 
a ser conhecidas como coreias de Sydenham e de 
Huntington, entre outras1,2,4.

Paracelsus (Philippus Aureolus Theophrastus 
Bombastus von Hohenheim, 1493-1541), no século 
XVI, preferiu chamar de coreia (lasciva) essa manifes-
tação, no lugar do nome do santo. Dividiu a coreia 
em três tipos, de acordo com sua origem: a que 
surge a partir da imaginação (imaginativa), pela 
qual a mania da dança original é para ser enten-
dida; a partir de desejos sensuais, dependente da 
vontade (coreia lasciva); a que resulta de causas 
corporais (coreia naturalis)5.

Thomas Sydenham (1624-1689) disse pela pri-
meira vez que “histeria poderia simular qualquer 

doença médica”3. Reconheceu que a histeria cobria 
uma vasta gama de doenças com um componente 
mental, e entende-se que, entre elas, as coreias. 
Sydenham, no capítulo XVI, “sobre a dança de São 
Vito”, de seu último livro, Schedula Monitoria de 
Novae Febris Ingressa (1686), usou o termo “co-
reia de São Vito” como um transtorno específico de 
movimento, em sua descrição de coreia aguda na 
criança2,4. Usou também o termo de “coreia me-
nor”2,4, mais branda que a coreia maior (referente 
à mania da dança). A descrição da coreia da criança 
foi reconhecida nos séculos XIX e XX como uma 
manifestação de febre reumática2,4.                                      

A forma de “doença hereditária”, originalmente 
denominada apenas de coreia, era conhecida desde 
a Idade Média. Foi diferenciada e descrita de modo 
detalhado por George Huntington (1850-1916), 
mais tarde levando seu nome (1872)1. Teria sido 
considerada também como possível forma de histe-
ria, durante um período.

Assim, pode-se vislumbrar o emaranhado das mais 
diversas manifestações, como foram desdobradas com 
o correr do tempo e com a aquisição de mais conhe-
cimentos e como as três grandes personalidades (Fi-
gura 1) citadas contribuíram para o esclarecimento. 
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Figura 1. As três personalidades que contribuíram para o esclarecimento de algumas formas de coreias.
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